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Está sanado o emiflieto que se esbo-
çou, entre a Junta militar do norte e 
o governo. 

Fui formada, de accf►rrlo, um noNTo 
ininisterio, que já é culn certeza do co-
nhecimento !tos nossos leitores. 
0 in-lravilhoso discurso que o As-

tinto leader c,ithuli(,o, dr. Alherti) I)í-
nheiro Torres, cheio de excellente 
doutrina e mpeium1 sincerida!I(.pro-
feriu na gamara de d!,hl!tados,define a 
nossa ori,ninção1 e allit!u!e-

Yablicanuts, 
sela mt1n11ifiro ( lisnnuso, que pro,iuziu 
a gradal)ilissima iull•l'r!.5ãu: 

rcAo init lar—di,ac — aa considoaç•l,+s 

e declara(-3,' riue, cal no!•le da minoria 
caumbea eut,'nde , l''.! r fazer neste mo-
me!ito tãti inrlindrosn e ameaçador, nâo 
leva V. Ex.` a mal, nem por certo a 
Calmara, qne, de novo e cada voz useis 
commovido, use curve perante a glorio:;a 
e suave memot•ia de Sidonio Paes, cuja 
perda cada dia me parece maior,. 
E preciso ó constatar, parra honra o 

glorificação- sua, que no meio das inecr-
tezas da /hora Vresent0, toM, a Iia.o Ser 
esses InaU,; portn.gnezos que tl1(10 saCrifi-

cam A sua p.,ixâo politica e .arnbiçïin, 
sentem que é prol" ud úmmr a obra 
do Girando Morto. a olt,jn sombra prote-
etora nos afolhemos i Ste instante pari. 

golo da nossa vida nadánl. 
Essa obra consistiu 0.3s te em 

desthronar a deitia, ogia, cujo retorno 
oppressivo seria a cleyhonr;l e a li orce. 
Toda a nação peru-> '( t;sim, lasse o senti-
mento nacional visor, irresistivel, que 
linde triumphar st'•1 + contra quem fôr-

Isso mesuro r,fS • I;,n(1 I>i,boa, elductan -

do-se, n'aquelles dia ; para serem memw 
taveis que viveu, nlcrrlllhsul:t na dele, a 
mais profunda, un lu Q , 0 mais sincero. 

Iso inesmo ella manifestou 11'ag1MIA 
ìnolvid avel dia, em qne aronlphOu tru 

111nphalmc tr. oa deFoj<'s do Libertador, 
1 Uel•oViillts anh lunB n+ •h a y1lhOS:LB 

::bobadas se vice e :_,+' ate a grandeza e a. 
c 

piedade dsnl PAn lu$ tara:`nbr l'oi! 
lu que anlargÉis ru !it•x•res a w›h; Re 

ilnpozeram entan, ! Corno f,uno, ,-'Rudes 
quando nos agnreia a alma e a fé nos 

destinos de Port11 cal e em Qms ! 
Comõ ficainos pcquenos r.o (lia em que 
sopro (Ia descrença <`.onlelou os noswes 

l'ora:AS e nos atirou para esta apal 1, 
. e • i! tristeza ! 

0 inesmo reclanumi a? 11U1ta8 trllllta-

res, ele cujas honradas e pntriálvas as-
pir:<ç,)es não podcmuls dUVi lar. 
A suar arção nunca pretendeu ser par-

tidari ;!; nacional, exclusivamtente InU io-
nal era o s,;u objec(ivo; e, era ewuw.. ar 
definitivameì)to a d,'mtagoPA, restitui• 
ao paiz a paz e a ordens je qne cila pra- 
cisa pnra trabalhar e prolredir c favor 

14 fólrlaai st tro ( tado de i1'l l)do Dezem-fz o c, o ditem 
bro ! 

So so tratasse d'un'a questão stricta-
11]enme p0 kha rnlidetui arlamog suai pm'-

clado a dentudo 00 exercito. ;1L9 meato 
o prohlr,lna prelentu ó (10 salvaç:`ui n11-

cional, é de aid:t ú honra dal P1•trin.Iii ,l-
guenl, mNlh,lr do sue o ex<treitn, 0 bra-
10 exeritito portugueN podia (lar hidica-
çnes e intervir, tanto mais, quanto con-
sigo tinha o paiz de (lixe C11o) sobretudu 

numa democracia, é,como que a encar-
nação. 
E embnra em alguns pontos e na fór 

ma de proceder eu me póssa aEtstar d' 
esse movimento, aos inativos que o de-
terminaram e ao ideal que o inspirava, 
gostossimemo presto ra mais rendida. ho-' 
menagem. 
A. »nagoog náo póde reviver. .k 

simples suspeita de que tal ia sue ceder 
alarmou todas as conseie11cin% lne. o ges-
to ilnmortal do Presidente nt(ì,rto, fez 
dmposal•; elle que tantos tíbios eno.heu 
de fé, e que tantas im rZias, adiam 
das e retrabidas fez revigorar! 

Perante o ohamampmto no podem de 
elementos capazes de transigeneb,A pe-
rante a precipitada W)crtiç.7t• de tantos 
prezos, perarta a deficiencia da instra 
ção do coimo e a pomivel impunidade 
das man(lautes—a nraçonaría ás ordene 
do delmoeratiamo—perante o favor cone 
que; eomeç;tvorli a ser tratados algnmás 
das más repellentes finuras representa-
tivas do nosso grosseiro rcidicalismo, a 
nação teve a imp.•e;ráo dolorissima dí• 
que holtava :1 dar-ae, a;•,ravado, o que 
com o rel;iaidio se passais. 

Lata via já alarmada, corrida de ver-
gonha, a apodicase doe bandidos, a aenl-
mação, .i transigencia, a collabornção 
com os assassinos do Dr... Sidonio Paes. 
Viu e estremeceu de indignação. Protes-
tou. Foi mais longe talvez no seu aro-- 
tosto do que devia; de qne, a didciplinR 
e, a ordem :lcouselh:<.rt;.tn ? Talvez; luas 
0 que ú certo ó que do elrlvado era o 

F Pcus:crn,,nt(1 rl rv<s:t ente, tio lieltnentre. 
quiz obedecerá voz de commindo do 
i1%Q illnatre que lavou a dedicação até 
a0 m1a1'ty'1'10, ({110 só sKbCmo3• calar 1'e9-

poit.osainente. t 
E afinal tu4 so teria evitado se fos-

nem seguidas as indicaçúes dadas, çoin 
ipteira Unanimidade ele vistas, pin, ho-
mens publicos que tomaram llarrtu no 
memol•avel comdbh de ndástros reali m 
elo no Governo Civil na inadrugndn de 
15 de Dezembro. 
Hora SAc mnc, essa,, que nxo esgnere 

mais. Uiria cotnmoçã0 profunda domi-
nava a toros; em todos havia um since-
ro desejo de acertar. Ponderada dema-
sindiemcnto a situa› internacional, a 
proximidade do CongreRm) da Paz, para 
que já tinham sido escolhidos r• ,presen-
tantes, visivel se tornou a necessidade do 
náor Pahir da norlilah&Ae constitucional, 
de=do proceder&e itumerlintamente à 
eleíç,lo d'um 1'rtsiaetlte, da Per+1m!)Iir r,e át 
mueAsição dtlri) Governo que pndesao 
viver emn o Parlamento, onde residA a 
snl,t,rnnia nuci(ivaL ' 

'1.'?tdos forniu concordes ela que o go-
v,11.110 a formar, fosse 11111 r>overmo nacío-
nal, com !(' pí'e`r;nt:lçSi0 ,1krN corrCi'lt.es 

p;tl'Itill!lentkl'Py, furte; hloàado no exoná-
tu. +• 0111 qucín SldOili(1 J'aas iniciava 
sna obra. Esse govoruq f:+ria votar nst 
(,aluara :t e a lei eleitoral. 
Inc lizmellte não Se fez assim, e ali 

pr(ocup:içú''s politizas\ impeliram de 
furmlr soa situaçV govc>rnativa que Qs 
cáewnstaneàs imlpUnhaln, e, os elemen-
tos p014ticos C011811!tado4 aconselhavam, 

Por qne se n to ln•nrtedeu assina ? Por 
qne é que vinis uma vez se n"to procurou 
runolvca o proble,nn rota a ciei^iç;rn de 
vistas sepl"do os ; 0P111itos indicados;? 
Pnr que é que s, r'?i'' ('vitou nas,-cr as 
suepeit,a,i d urna. 4r•(1-,i'i(ì liara as esy+crr-
dm, que poderia Illir,!uLl•••Se trazer 111:,za 
Mi'r'a civil, pr„1!•';U, n;, +(+ .tÌius, ele ipu 

u•rclìnra,vel r.:!lluul,L•Idu ? 

;t1as afinal, os fli,;entones do poder, u' 
i11C1 acto de I"U RL'nreì ( tile muito U3 km-
ra;',entclldera111 Úvl'Ul' fazei unia enteste 
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Se (+çãa d'anuuncios, por vinha — coroo 12 6i 
Repetiçào, por linha . . D » so 

Gouununie:,.dos, por linha  GU 
. _1.nnlnlrivs perin-,umentes, con rsi.o r.ºpeei 1 

l)escowU aos st's. T5 

E(lttmp. e i lipr. ' na Y61s,çi api:i.a ' t.a > Ele(lt--ni4.r(({ll4ts. 
.. ., ?e.ir!V'ni4.•5;•'MW *-YT'kR: 1T YF '.oï.•N.r•A"P.:4:„SNF K4H;:tiáS•W•,.!!M`?.fï.^^.'^...•••._!c,'t^ 1T ll!?2Py!+:.<hL'•If1A'ç•1,3FMi7A.•Ft+, 

rl e rl .':i far ;in o governo - que h,ile sr• 
r, pal•!r . l'c! lima- ' ~ "" 

..r"11;.;1111; -', og ,•,yl.a ,.il5ta• ri P. r, r) r•.l:'!;•ú ta. 

!nr•i'•1t'••.in•1•1}, üC. ;uallnGlltC l:lt•i a r•tit•eaa 

C' 1(!...tr3: .1preço. Destar.arui a e-
si(icum; d(: -nnsellur, anjo nome !,rF..mpu-
so r(nfla( li -a,lo ao Problema da 1kÀenr e 
1l 01iI'. `' f+` da dl:ale:ig(1.;'la; e.9-
sa a ^rtt` ill1= :'L), Co,u t1 fI•:"''gQtL<t s̀ue 
nos ilul'il. x cúnside~o qne. temos PC-
10 su Tsiri:+gnini l;ulìesa, duvemo.s di-
zer- 1!,e ;, ne a cW,(iiçân do seu trinntlrho 
•lt periu d;,. sua e&in ror::ç n com As X 

ro<ttls. S'.• w'w, é certa a sua liquidação 
13olit.it,a. (,oiti assa orientsiçi"r,) não lhe 
neWmí esta mbroria o seu apoio qu(e,eln-
hora condicional, será d'uma lealdade 

Nwwn cF-•queça R. ex? que é preciso 
conto ) i<ìi„sinos que o paiz reclatna 
que tod:is as re ,ponsai,ililndes elo atten-
tadd s(iné mOdammite, estábelecidas e 
prn~ sela remido. 

}t„ preciso . encerea:r definitivamente a 
série desses ç.rirues, que s%o utm symptn-
m;t clamoroso ria nosiu deendemcia litoral. 
1E' preciso par têrmo aos manejos re-

Nueionariow e perS iiir implacavelmen-
te as sociedades s<•err;tas, era gire se na o 
tem querido p(3r nião. Punam-se exem-
piarinente os boinbi.r•ta4, tanto <• que de 
boallba.s fluem uzo, como os simples de-
tentores. AmArse coai o, t'evoluciona- 
rios civis:, lá, a emissão dc manter a 
ordáni n'unla sot:irdade ordenuAR p,l•ten-
ce excluaivairiW tc ás forças publicas or-
l;ari•• 1•G 

\án a<,j:`tn p,•i n,i! tidas :+s greves nr2 
Rerciçn• p14Mus, yum Orc',itia.m e ene- 
baryçvn, (. hicia. vida . 1• tl•kulho. po,-
s;)_Pe, e1111i11a, fazer nascer 11::7 pou('rt de 
paz, dc ord, rti o triln(liididode li) paiz, 
pam Ne !o , óssa trabalhar. 

Cola, r;;.1.,i, creici (Iue i,S rt ternpO de 
h 1:incci-

ras c ecer.onl'itas, (lu(i, tee,m si,.lo descura-
das illteir:umente. 
amido em toda a. parte se nota já 

esse tr'n alho intenso ele rocanstituiçTo, 
de vida industri;tl, de, fanleil to, de valo-
riraçãn ele trabn Atv "h e nós nada se 
temi frito, Trrepc,upa,u_ I(,dr•-r Wn, ner-
vohumo inenUL com 1~hw po!itico.•. 

Se n obra arinrinistrativa de Sbhmin 
Paes deixa a desr,j;,r, foi •{lor• sue leite te-
ve de se' pruoc.rupar c•,vnvtnnr.•elocnte coou 
os asmitos da Qii,agn ,i:: (,,toe não dea-
cançn, e cuja ultiina pr,,,x t é a infanda 

i 
de Angola dwL c l:, : wi,. -( í• perra uma 
revoluç•<o dcnior r:.ri.• • 

Corno é ,lu ,, i r- ri. • . 
e.nm essa gem 
cotn o crime; 

dido•, qür.¡I?:r;i 1ir'trrr• (:i 
s( ,•-vis fa,•i uw::•t.. 

ma 

,1!~w1l de Fu) 

ti„ cr'.v:r,r ódit t ) 
1:'í . ,icv0 8t+r 1 

\fhrma•o a v d:. - 
Fte"i r( eira); .•! J10. ,cl ïnt„i• tl, cuja. 

1 

angusti: dSe, f file, ::4 eu tl a':u .o li eaL¡ 

)momento. 

plÌiriCa rlt•lnt't'I"'Cl4(i, PIA, rua$ cOP-

s^r+')ld 1 •, (lr , a•i ,.: t,• tli..riplina, r1 

Ir;lrt hier r' ,,.; , .. io ac:ttalner 
iL I, Ir 

b• ai, o, r'squeça t., , hem pre 1e., 
1.e do G,,,. :" lho ( 111,, a (1eitara,:.  ;.o As-
L:4 SÁ tia ria, etá I1(;;; ' U n!('; 

leis. 
E, poi• preciso ve,rccr ag11,tlli:s qne 

sr""u,m mntui n; Ïuwlam atos socam 
couro a faluilia e a propriedade. I 

-r transi:::lui:rs 
+1•.ida psr.iu:u• 
e soeu b;,ii -
ilitnln a.té• 
era a sul)re-
•11onr^, <, ne 
S lunos ti::r.. s 

(LClpt,l se 

que coa o 
l'`'er v'icìlcu 

pódt,, 

arte 'le S t 

NA VIL 

C'im cr:( 3ïl;n rípa.i 
Un, adn'i.ador W4,5 ai:íals.:a3 
Fixwiseo Xa• er ua ,uoeta Lirlia 

(Cuntinuu) 

q;•ó•r , ó,^•ó•?:;:i .••• .;•Yu'i••^"o•f(';;ore• 

M ;,li 11-11,11 'M71Y . 
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' t •c 1..' 1 E , pais, iec,e.' sele vt;nc:cr • ••• (l,t. 

indisciplinu,nas ítrtcllig(erc;ias e cas (•or1s-
cienci^s, e esse é o p(1p,rl dor religiao, 
sendo pois urgente :modificar r( lr•i de Se-
p"r: çà(i, que é nma imitlaidade. < esaá 
CSp ra a obra do aiJl-.._ore rltUlar 
da Justiça, de quem tanto se (• st,e.ra, ta-
lua! lia é p sua conipeteneir e, tá,) solto é 
o seu r`,pirito, inc.otnitativrl,cuul a Ines-
quinhoz dessa lei de oppressão, dl; vexa-
me (; de extorsão. 

E' essa unta urgente ol:ìra nacional a 
fazer, que boro o ❑lerecem os cathoUM 
que toem procurado, coai mun nobre de-
mnt: res•;c, fAcílitai• i obra do governa 
no nu w dais difricttldades da hora pl'esen-
te. Qu('. ,ul11os tamrbenl 1'eeordltr tª0 

verno uni& coisa que ti_ mi s;! 0 al1é nti01'a: 

a neces,idnde da boa harmot:i:, entre o 
poder lei UIntivo e o e.xc,e esk, que 
aq"Hc tmii invadido duma fórtna es-
candalosa b irritante. ' 

Tudo se toai £eito, até r.ugnlento de 
de,•ezns e de ;ug4wstos, tudo'., 
W preciso que essa situaçï< r lf(t altere. 
Vamos pois, ti-nbalbar, (:l n.' ,(3J.ecer a 

paz nas, almas, o resolver os, pra Ar.nas 
d'CtIIrés gue'r're, talvez Miais tra ve que 
arluelles que tauta, pressa tivamos de 
V"01 v er. 

Faça-se polido,,. l,acAn il, qne , erre o 
ideal de SHow, P:Re..a rp;s(•:) rj11u o 1) s3 

el •a :4 altura '.1' ..:;6 11r•L_ ;, o ! (", t:3 

alto enc:,tnmu o vsdm ~ W4 

., 
•¡¡,, ) r 
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i 
lis indispensaw! que Uà ca--

iholi(i+s11 €il•alhl'm a ti•uler no recciasea-
itl(`ni0 E`l!'Y`i•C+I';ll ;̀ ;l•lanEly t1P nà0 àque 

f,5ra Elos ca(!(;rnos 1111] ilnico dos nossos 
G(íi'!1!'a•)<lGl:i•i((f;E:iell•(!rü•. 

0 a!l)atn!;IIno do rerr',i.tsea?nr ntil st. é'1 a 

u (lã 
t(1 CF dai': I1ãU te71(►S !!!iJ%1`Ú5 P1t1'ú 

1-lr.•rat•, raies PIO eí+4.t!1'tt1'ì;+. 
m (' 
1 

;, :'l 1;114• , . 

1, 

fia. tillìü. 

U 

u, ù 

±lr?'CÉt> ìa1'lte'r l91•jnl;I7C•0 E%rr.^•: 
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ÌsSlt3'r' ii;••Y•i•11! i••cisi]••l •-+iSJid!i 

I 

r 

Po)•trtyr: crt 'lz••.sa 2ímr ' 'f •rb.ila-

da, d(t ì!tral ,(; trrl fa t t:r+„ 17•r 
trrinreVS esç,,ccc,1, si p•.. ±' :! º is)• 
lidl'j°rtrtr!,e ..).7,i .e se ttr7tT'e lha .,. a 

• 2t3r ,:', irí,) c.' ,rìt:1 1. (TMr R, , :m 

tor,ad(t. 
isn ranrlr•rtt.G ;'• Yïf't .. , •re1d.Q+n7tlne 

em que tqr► m ::t.. PTntY;J lt.: (. re rz s'Y a111i. 
calas r o F .': t • n?,,wt ?;, som e tt,"íJ' !2' , de 
partidos o,+ (h Yerl.^,1.•, rtlrUns po'•try, 
3e's. num ío1p ln c!, lntr=,, r,, lanr,t;,;•se 
Corara n; ^• t• r:•&3 bï,Cln,P c%otn s,a 
de!1t1'0 dcl 9T2JS!tt/• P4,:rúi fl ,, , pe)•ìr ;,id'i 

a crtrnifici, rl, a d Va,;ta,0 e a feroci-
darle seh< ngew. 
o F(lt ft•'rO ilr` llai.ill)t"rlf•!rlil" x¡),n'trl•riG)•tr 

e.<td •m±y»1i-t r)jrrl,rdo n,'I`a.Is rii ;s,rn-
ates pn!itícc,s •• pcl(1 foh a de rrit;c lção 
naeinUA. 

F' p)..,CieO e7rFi;:rr; , OS :º„(,•, ! e"7?.•.t 

p:'Cia1 (zo!: r':t ff(i'L1:'• ¡aN' Étii=Vë 7Yt'rr1tP: 

9nob' r' f dite•rr,.i.,flr a:: f: -*v f•IFÌ"ta t':TU+.• 

de T('rtt4"t ,•r;•°'• rS ll.'t.?.Y f.• •r , lrt,. R 

mò-•)os loel + •,n TTa:(saaro i:t 1. 
F= l..a t,?,,:•i . .' ,O+' •);'; .•:.', fiPiJ4 d,? $r>Y 

(z 

lort•s, e R f0J'('Q f.UIr6:;lt' 1;'lt i(i.la!l, •nU 
elttlflPoçã:) 
U7,,*, os m ,,ioS pcg"il,':'irl.Q.•ttd aof q:44 

des centro•, )trr. F(OnaT ., com„ na ,? s'' )! ,• 
e na tbiversdado é ;° in ii-

MeninJoN ne ene,sato ,x inck,.. 

A familirr •,:•, trtgr(P.+rr , e? 1 (I•' ser, p) J't)a; 
Yo, edui ad:: 
depois, prif+,̀9'•.l um r!)`'1'le+'agi• +7 

capaz de se teaante, ro egrtilib. io lhas 
naçõt's. 

Não po,1 tfJ).x farra;a'es pet aír-
te os (á•'stir;os do nn,ca p-rA -

1(: sito os novos r, •)e há, :l,' consMA n 
fg) u,trl, cort•(trete no cio:! (disudora gtte pre-
ttc pi,2 a g rJt im(v.. 

Snla o nw:, 0 21rri,i, 3tf i" , a ne(?(,J•.+il.¡`r 9 

éraperiosrt c1•1'?z fo;•;P •r;. •,neuto rr -
nisadur. E ~pi é g•a,: , a decaí,'. ir„ 
tanto riais 2t1 Jrrlfe Se Mrno a 1yaQ0 

gzut, em bases x;lidas e rnfirltrts. i' fun-
do de alto abaixo a eduàcgdo ti rros,•o 
póvo. 

De,4, a oha até 4,9 r°'. ,s 
httmil(les é , t'e••rrr•ioigt.e •1 rrl•.:•'•^ -• ez-
Ve erra todo,. o' !ares, e{ 3'trrir,!l+, ;e•ts 
arómas ber1é[f i'os 9%a at'tr'r (l'('' (•< 

I:u p'gecis0 el-iar e ' !inwr V ldS, 
decidir ene,•grtns e ae 

7• 

'rtryr) ,{litaa c,;v! 

Qi•l, .nMRS atos Santas. 

•3SOCfáÇcO .rcrcial áQ Ea rcchs 

,SOPA DOS 90P RE› 

J 

ContAnaçao dos:donativos: 

Das é%.mal sr as: 

—D. Georgina M(_llo; 7,) tires 
arroz d8(•e, uni 1,, 
taliça. 

WanOM e  
—D. Roz3a 

—.D. ':".•TJ.I(s ( . v tua:, 1det.C: 
—D, ilími iy:-:ç.t, uLa gári--faio de' 

vinha. 

—D. ' ia.rir Helena, Leito Cruz, um 
garrafâo de vbko e massa Ipra a Sapa. 

--D. H, •(- n;t Gonip, Torres, M`.t).. 
---D. 1lm cia Paz ILii,es, ern qunr-

to de batatais. 
—Da QA;çiyt,- Va 5 de,Daemhro,), 

por ordem (1n f.'.Il AS, I:x. (tl° Sr. Dc Si-
donio Paes, )Of) ,` 0 reis, 
—Do rcv.` i . e Antot,in ViIIJt-C.Y'ui Em 

teves, gratitiea•;o l:(u tirti(:a < it• receber 
da que et lobroa ro —ibb:,do pela 
Ama d0 F%,mo  Pi c,4  

nianda,l: flt'!•", p';; t d*>.;,).., ., L101]11r1e1' 

ei, 1, 2i 00a•1  

1a 
e , or-

o. 

enes 

c)vestiu n mn.ior preito da wnien agein 
;'r"odo y n•wmm ia do C ande:• l c uguez 
dcl.w io ; aeN a níiesn atue ante-hontem, 

r. •l, foi celehra+s na egrejw dos Ter-
ct.- —m'emmiiiemm%Po À" M a dias do 
fa': ,,, :. tn do heroma e ha. Mo Ct.e•f,, 
do 

Corr,r•arrcer:.+.., n: convite dA digna 
',!•'rumiaào >dmínistractiva, do Ntunicipio 
--r,v.c,•,,0*..r.,-.t, ri't;ta cornssre rroraç•o,—to_ 

:y :: - ,•títtt•çá • s, coti,'n.tiridadua, con-
fr<.ri•1F:, irrnandtt&w' e elemento offi'ial, 
a A~r ao amo rebgAso, que teve lo- 
gar As. 11 horas pf*Asns. 

Ir(1;,(J•;sicet nr,s .'ai cornar nota d? 
?erltl-1, "nwnernga e da ri, t!3 

d.tincta. •.: u.:R • ln-nos, a.pénas, de 
zili tnr : ístn; ' •nre,tte representadas: 

A (iistin,' n of1ilialid:(de do V bata-
lhão cl'infantcria 8, ofúciaes inferiores e 
praças, cc•nl o seu cominandant,•; o cor-
po ju-licia 1. e funccionarios, publícos do 
co:icollio e contat•(";, a Co1n111ís. Io Adilii-
ni.tr^tiv:s do as„ Assnciaç(•)ea: 
CCoàinter(•iàI, + ,los Bolubtir(i9, Ernproga-
c Circulo Catbobco, 

TT,)in init`a ,'ia I•trcelii tensa, Circulo de 
Í •'. nlny D :: í • ç,n da ú3ópa (iog Pobres, 
intcrnrtrl n i .? C`wnrnissão Adnnnrstr:tdo--
ra do Ilecnll ;uientJ e da 0&ina; ingpe-
ctor muitos profesRores esre-
lares, e ,„ COUVariam C Nmandadm: da 
liiverico lla, do B-im-Jesus da Crua, de 
Santa, Ge • trai lea, do ?1m00 Deus, or-
dem T recirn, Ser.hnrx do Carmo, do 
Terçn, d.e S. José, S' Ihºra das Graçn, S. 
João, SS. S' ••ratmNnto, Senhora do Rosa-
rio, etc,, CO- e muito clero do eoacelho. 

Foi celebrante o ríi ;no vogal. da Com-
inissão t` tdmi!tiytrativa do Municipio, o 
nosso aLmi;•o, ar. P•8 Antonio I+a,teves, 
sendo a missa acompa►Phada a orgão. 

1 

__.\ "•ari(,¥3a direcção da Associação 
Çomn)e i<d d' án WAN, como adminis-
t, Ta da « Sôp^ doi Pobres —que ain- ` 
da ha dias recel,eu eóm?nunicnção do srr, 
capi fo f,:rinf!ira, dp q>,m uma das uli,i-
não d,•lib !Mes do sr. dr. Sidonio Paes 
foi cora w3c.1 a esta~ nh1% de caridade um 
ininnrtwue dmintivo—Lambem mandou 

no sabbndo p Melo, na egl•› 
,l•'•= 3err.c,ì,•ns, urran. tniasa, em suffragio 
,l• f.:; ralo extin,:to presidente chie foi 
-~urto cr,-•corrid,•.. v 

d'_; i') corrunto,n sr. dr.Luiz 
de 'N1 t'oR ; t, digno 'a(dtniniytrador i 
eflectiln le»(, cnnce,tto, Int,wlou rezar 
i)R capela (?:,, raras cxga;do fienlf,'.ito,ump 
mi ssa ent snftrAgio da Rima do msingra-
d,, pre amoe da Republica,,;lr. Sidonio 
PJ,es. l•oi celebrante o sr, P,e Albino 
Marques da Silva. 

t- •X1 1,¡{ Ir-ry f 1, }l• j ta 
G•45WGJ •.••, GJwW •,.,. GJ wG.w•• (• •,,i 

Echos ; ?T()teclas 
+ 

1 
c 

ntïóe0ca McU0t at officIn 

t.tn ditas tão prestantes instituiçn rs 
i wIe, fol'ali, coutei•ipladas, por 
•, ,l, ?:.ital e Anno Borra, colo ãs 

.., +1 twtir05: 

r' CS r. 

- y.•. I;;ai3"lota, Sai l faiar 
--n \latria das Dores 

'zuarte 
—D. 1+.ugeni Leiti 

—[Iodaria _-'i ..::. Jia, e 1)Âfnria 
Frarir,gVa 3, 91= Aiiv 9 ,rido 

—D IIulcrt:t {x ,das T. Lima 

—Conde de 1.;rolongo t ' 
--Admíniatrador do NnceMo 
—Uniu anotvato, por interina-

dio do sr. M, de Fm,ia 15r••,00 

Total 

da Salva 
m000 

10;00! 
104000 

105000 
5000 

10,000 
10V000 

8'x00 
, 

7', t : rlCt'C1' 1- t le D''tt.3 tgtlellns pE? - 

rt•4t+ arfa', Laca 1,; '. 1;>: : 21 (la6? Iti,. C:11'ltatl• 

t' " A%"5 tt:.3á3 ( It o t.i: ~ 0 pllcìos teem reCo-

lhidos, 

mia •, úr<f1:•9d:.•áua 

Na noite do dia 2 do cor•(.nte, p •.ne-
traraìtl os g'ttLino3 e—i eav , d-t Quinta. do 
Passal; em Vill. pi'rtenr•ente á sr.' 
D. Thereza A(vea da Silva Barros, mu-
bando- lhe trint,. eobe:•tores, tnnit.o:3 len-• 
çoes, toalhas e varit,.s peças de roupa 
branca. cssncar• etc. 

Calcula-se o valdr do roubo em 50!? 
mil reis. 
p i'Rnthem na pote do dir, 0. Din de 

Reis, o. ga-tnnos Lucram a Ienknmça 
de penetra ain, nn casa da sr,a 11 Mil-
niir Ftó,ros, na Fórca Vellia, em Bar-
eellinhom, fnzendn atrrnnibamento. Le-
vRranã UnfIA 5 raias de Ir)ilh0 e .. nJo-
ILRrnrn o bico cone o belfo vinho dos ,to-
neis. 

Berra se vê que tinham fóme e sêde!... 

• 2>9••set:3tlgos 

Dns ex,r•'1e sr.a9 D. _Nntonin e D ' Ma-
ris; Fi-n(,isa:r (1.a Syl;a A?cofoi•Rdo, re-
cebeu a a+asociaçiSo dos Bombeiros Vo-
Iuntarios o donativo de 10~ reis. 

Bem, hwjant >3xacs ex.a" 

fi 

A rz.mB frtrniiia do nueeo nr(•as3o ,tmi;ro mr, 

Alt,ioo Leni-, off.•ropoii S f)fficips Aayio do 
Merino netas, nm I.m~o & ví"N no dia do 
Anuo-:Novo. Bf,ln )mií. 

Estrada Paga. a Fr,aaqaseira 

Niodescariç.a, o rasco presndo amigo 

sr. P.• Placido, de Carvalhal,, ern- t,cti-
vn r os t"balil" da abertnra dm, umr. ea-
tracda para o lodo MWAC de NOwsa Se-
nhora da Fran(lla:,ira./ Coit f,ivadó nela 
bon-vnntndo e serviçosdºs seus pnrochia-
W», jâ nla,rtYou tr,3 stlante, , n'uma grande 
exten.,Xo, o cRRtinho publico qn,, vae da 
e•reja de ao mona® referido 0 
contit que driitro do pouco tompn, terá 
r mimado ema grade aspiração barcel-
lese. 

Procura( nquelle nosso imigra n congti-
tuigAo de ima co)ìimi99nn de Bareetlon-
se'1 paras o auxiliar e levar a effeito do 
importante mAltoramento para esta ter-
ra, que podias e dn.ia ser feita eitó pela 
Camara; me e9ta podosse contar com re-
cei!as propriam para tal fim. 

Crêmop, pn;••6m, em que s Camara fa-
rá tudo quanto eniba drntrn das forç!is 
orçarnentaeg, ajtidmndo :tawim;á hoR-von-
tndo do povo (10 Carvalhal, que estai fa-
zendo, para ser realiaado este melhora-
lncnto, tudo gnante póde. 
Que, todos 0:3 amtlro9 dn Franqueira 

facain tudo quanto p(Wsgti), para que es-
tas grrtnde obra soja ngya um facto, 

•t 

No nrr.xilüo domingo, fe=t(,jPRO, o(n 
Abbade de Mo, nn eapgninbá 
d~minsçNo. este glPrioso hu ve Ia : lr, 
&ni lí, S, Bento, 

Conmta a Astividadm, de man]áã rl(. 

rni:ii:t cantndR, sertn•r, P .,• º•i-•n(', 

De taríle arraial, que icostuma ser 
sempre muito concorrida. 

Toca a ban(ln dos Bonil ,eiros Volun- 

tariog desta vida. 
FcNola ckn r,ar:l,".t 

r 
Acath•t de ser 9M)eriornif;nto e i isdtJ, na 

populma fr:,guozia de Faria, d'(• ,+(• c,o .,- 
cf lho, unia esvola prímarin para) nnll u•+ 
os RXn!a. Era una velha e j+t aia+ilha 
aspiniçlo do povo d'nclne•Ia fr'i. ueàa e 
prin,'ipalinwnte do n(,pyr, E,orn ami,n, sr. 

1lntonin (Tome; do Fl;;ll(;rre,lo1 n. criação, 
alei, d í' referida escola. Porimo, ás nos-
sas felit:itbç5ea. 

*70,011:1U1 oMes 

Conta-nos que •d,,ntro (la breve% rlins 
regres r:í . at ejrt vill:,, almxle v,iltar:í a 
fixais ie<i•lNncial, o rl0a•o pi -ar,di••inio e 
,empro lembrado a1"1igo ,: r. dr. Joa,lnim 
Gonçalves Iates de d'illas B0,1q, flue lia 
nnnns se en(sdrn `ele •1 'i ill; para on-
de, fYra, dét,(é da inenr:.ïto d,. Chaavos. 
Que seja bem-vinda 

Vru:ietu-ea nu (t,vraÌn't^nitt;, u'„ ,]r f, J',,•ens do 

;I. coelho Gonçalves 

Por > reços módicos 
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Offercido pena ex. T°0. cr .a D. Terezn•da 
Cllf!hR sotto-M:t. ,,r,sua ) nuito dana e 1`rr-

telligent.e direcrc rn. rc:•A )(: elos o )•,• lato 
rio, reAn,irte a 191.7-19t8, do aicre4hndo 
Collegio da Nosa Senh(,r4 dar C~çh, 
de frt.tiul rmá, AVULdo vul .887, 
Da muita ratl,i;la 1'eiturn (lue rl'clle fi-

zt.?w , podern º.i chegar á voncln%ara de 
que eate.Cnllu io está piw),w10 el,t condí-
ç,e,>s do puder s,ti•f,t.••c;r 1;1„naliumt.•, ra 
tolns a,, eti,encias dos anais ra3nderno.) 
ira• io, d . rduraçãu mural, litteraría c 

raz'to lmr pue não l,n.-Ìc,ltios 
['rC"n"ll,t',IldTl-t. aos ~03 

zind>:. pela d(. tl.rum á 
interna do Colle•rio 

;«mu a, v,1, cuidados podem 
:,f u,in:, ais alunas. 
•in• a,r,,,ç•to, p:.lo (faie se v(i, ó cx-

p(,ii ndida, nada duix-tn(1(, a dm jar, attó 
na•5nw r+'este p••ri0dn d(, tli(1'iculdades 
CCnrininlCalti •' 

qnd se ,. 
in,pv,' á et,uMi+ , n, (« •` , quo at 
1'e('r,1ta llrlLtlli;r, d,•i !• Oildg(in w3 c? tinn, . 

intatc+ta,ai fira+lE!nl.((,ic, d,, «. 1•iylo de líen_ 
(IWbl adew, qnc eHrl n)ontado no e(lilicio-
(ln inb3.)tU tiull,;gio, a„nd,r', • t,to 1-•k(tolllt-

dn; nluit+-ts de ambos (Jf sexos, 
>ú (rata conrsi.!rr:+f;iïo deve Lutar inuuun-
sanunt(• no r pf r,to de to!1or,, p,lT•a qne, 
in prr,14pn,,'i:• ĉ nrand. •l  ;.s 

U'1'E?Ag4a?• ( l , 8(+S0 f ". 11+?n+n hº {iUllíi„1,, llc: 
'russa.:>cu:,ora dn '•'wux:iç'iu, 

A' rt•'Ui t'rl 0 •wa Mudro p'ioga, 

,'r'11,E•••,) (.1(V•,ttidal-

,'V t'(:1';6o1'1„ •' ,iJCU ia vedar Itltl;?'ll't. là,, 

pr•Usl'Tr'o 1;uli(›n, yv, muito ,já tiuve à 

sua dedicação e trabalho. I 



t 
i 

1t%5"'^et:c. 

Esfá em distribuiç•O i nov 1 ri:ltiesM 
de assucar nífuiamenbs rocebi i ir lo 
Celleiro Municipal, :u, ;': ço ele ti"0 rei, 
o trilo. Consta-no, qu •>-,ira as fre ue-
zias do"concelho,seráo ron ttidas :•,, has' 
para €issuc ir, que alii ; ergo distrii,ui'.là. 
ao publìco necessitado, pelos dignos pa• 
rochos. 

t :Q •á'fL y S ttÌ 9 e,.w, rd ór.`k 

Já se encontram noa thc. Or)r i rra da 
Camara, para! vi 4v0 11-

ças respeitantes a este tríntc;trF,, } ue ie-• 

vem set' pllgas iininedtzounenteisob pe-
na de proftaiiuttïnto 

d. Cnaa:aº•z 

No dia 25 do eorr"nt% abre o xo8re 
tnunícipal paira cobrança d. s percenta-
gens ad#minnnsi à,; oonOMUI çi" d" R;- 

dona do,•)docelhol,zo7ti ida >nl()i dndu tri-
if 

4, prodial (r uti'm ou nl•ham) e úu1nptu 
aria,dever,,o ir á t1wsouratria da Causara 
pagal• o referido imposto, ruja cobrança 
ó feita como no unho a?_erior. 

Aos digas parocho; d'r.tite concelho foi 
pedido para lerem á ln i 44a parncliial, 
um edital que; :acaba de sa aMmido etn 
todas as fr•egue7.l:a9 e 'll e8¡„i V31 L. 

Foi nomeado professor , do f.,y ceut de 
Aveiro, o intelligente filho do -sr, dr. 
Silva 31ontl-iro, muito digno Jt do 
Tribunal Commercial do Porto.--sr. ï4ii-
guel Moudonça Monteiro. 

Os nossos pneabens. 

••••cEa••4► g•naamar•f••¢•Ea 

Tomou posse, ha dias, a nova dNec-
.-1 çXo da AssocInçAo Hutcu"tarin de Sou 

corros Bareellinense, 
coastituida: 

,,Presidente, Antonio Julio de Castro; 
aseeretarios, Manoel Pereira Villaaa-Bnart; 
Rogério Calás de Carvalho, vogues: T ,)--
mingos Luiz da Cunha, Vanoel da (sr:i-
ça Correia e Antoliio cruz., 

quo ficoa assim 

Nase UM a te 

Deu í luz uma ereança do sexo feme-
t11110, com baRtint,3 febobdid0, a HX m,a 

esp,ma do nnso bmn a,nigo sr. Jnr•b de 
Figueiredo, iut(,!Hgeute o dedinado thc•- 
soureiro do Banco de I;;:recil ei s;. muitos 
parabeus. 1, ' 

.ta:;li•;1O Uat1'it iSitlatºO 

1 i+.gtcs noraº prosado arll;;o e p:atricio, 
fillin muito intelIQonte do , r. Vernivado 
Marinho, dompletou, e0111 u:nn c lansific.a,-
ção h011r•0,r ina, o "11i•y0 de MAUltelaR 

pltilosophiea5 da lJnivorsídad; do Porto? 
tendo já dado entradh n:a Wla Medi- 
ca da Inesin a cidade. CoFll n111 abraço 
os n0;d03 uiell•ores 

1+,ncontra se co:np .' :.? `• !' e re wb c,l 
da de aa,tna+ £UI'ò(? eo ° ; 7, O nua:n tillli- 

go e intelligvute pll- atti.;U C!r. 
lo, ll,atnies. 

As nosyns felicitaS:úes, 

1lCf;•,j•f;''1 )!£• 1t,if3'tAr•.li 

Poli- motivo d„ !nau `,.+•1:i i. :, . i• , s_ rei 
lisou, no dia 6, 
rva da fc ta dos l3oinau•ì,f,:4, ,nlnirra 
o teltlpcn estivesse tnn Wn ,.,Iltvn, , 

dofro:itarain-qe cola a citava U ;M = 
tjt10 cairia, e re.a. isarnill-n o ru) .•ttitiulo 

douiin•o. 
Yerr-.urrou x niarclln u, raia que 

tavam do progr'iti, 
IANuo edlir› omu})• Ma i•,tn lri(•,10 

CMume,•c.ial, sin I) '•"rcieio dos 
bonibviros, que. ! r'rtuittuu i,f:'!a Nnt,1w11- 
cia . Yestkalfur:i, r 1 raol,' dtl fuarty 
do publico que u,si,•tiu, liniW1; salvas do 
patinas 
. No fim, a di ma l rc,o da Associn-

ç•to Couuuc;rvsucl convidou os bravos bonl-
boirol a subirem à suis s:alaa di 
~de Ide, f,i ;';rvido vinho d7• 1'm•tn i 
clt'ice, far• nf ln o r. To',,) Crus diga „  

sidentn -I:,. c , t in,ua;t U 
!:mude a(rt : tuni,cilo', •,:' ilv':t<n'alr't 
elo pelo sr, Manoel 1+.'.ste^ briºt)o e 

ni llia I)1)S•' ,l'!, 0 IrftVJ gÚVt l'ü:J^!ia Ufa á5-

`+i•11 GOS1StaUltli): 

pi e,eíd,i't úa e i)aMor — Tam,ini liar 

doi,-anr ?irnn — Dr, Ega; !i'TOníz e inferi-
iaartlt:tltkj dr.:1ze;'c,do Neves; 

:-;11V.1 liústos; 

S'u,ma Faro; 

l'r:unt€t,a; MAMAdUro 

J.•sfit;r-1)r..+'ranc±•.;+) .I,r,{l.an ?+ r>rttsnd•`s, 

Agltii;ttlf••rcz--Jr. hl;rnan•lCa d•Jlivcit'a; 

úU;7dr)1Pr^Lo=Di'- \aG'eli.10 N41,V03; 

Trabalho —I.a;üi:;.'1 E-Tri w CanttArn; 

Inst.'ïtrcc2a---1)r. ,_tr+•s'•1'., 11t' liIat;afilães; 

Ab,.u1ecimuatos —CA aiIão C!'LIZ Aaove,lo. 

1? 1V1 i1 
1 

MO OOP x"dY'a' 

*f'rl . T 

compeWnAssimo vommandante do ,nesnlo 
distin:tto corpo. 

Ii,ealíson•se no a.ltinlo dolliingo, no 
«Theatro U,1 Vi(+ent + p, ranis tua cape-
ctaculo dàQi,lo pilo nono ami„!' sr.Au-
gu sto S(,ai.... trtx, em bl ne6,•.i) L'a C:+ixa 
conolnica dos l3nmbeiro; Voltintarim. 
Repetiu sie o o Mes:al, do Ris 1 », o} rt 

pereta comica nm dois aews, sempre ap-
plaudída e que, principal±n • n(v •,ela, gira 

linda lnuslca,atri•ada a todas xw plateias. 
P•ça que mette muitos l)e'•s(mngena, 

sondo doa priueip,tes o de C€tn-cnn, Ine 
coube ao sr. Angusto 1 VHo, •fi!faº, lue 
disse bem e soube manter-se n',,II 
No « Min ndeliap, víneos Mais uma 

ve2-o Sr 4ugu,to Soueasaax, .t,t,, a,.1,i ,-
faz os ranis exi;;entpm No « It"sgau, o 
er. Jºsé sousra, gnc'sc {,orlou bem. No 
facto, biali,oel Rorizt que calhou bens. 

Mas para que e.nn!nora'r`personagens? 
A M sor uns exmg«o3 de ge•ito,pnr qu') 
o3 lroitl'e e foram Notada~, ("li :, lgun; d•)a 
arriadores, tudo o iusis norr-•u ` ,iii. 
Findó os d(o% acto; elo « Wl.4:ç.,", vá-

rarn « Oa truA Mn•ia,i ,.,,, Um ~',o dx 
r,-vista de A,4 nstoS,a-. ,,an!c:—i`lia.rcel 
los por dentro" — tlne foi :•e„ •rmuodo 
p:'tos amadores vei.l ,; tr B'111niro 
Mirandi c Alberto [.'irr.,: t1 prr;ieiro, 
csrs^e-nu do :'!. i,..o If•,pc!. 1', rlovo e 
é, 'l i):adnr—l:,tis ,.': if.uladºr qat•' •o iln:a-
&a gilanto r,;,,l faz o subir 13,-1, do 
papel. To ?. ,som goito pé i.• r graça, 
mi., sem is-
to Memos, ì)<ao conio eorreeti\-,,, alas e0-

rio olr;ervsç t̂o-
Veio sr. , llu,uasto 

tlpl"i rtrmhar o papel sie Wn empregn 
do pubiv'oll, d;t 911i 

,nostron 0 arti'4a lia ;, 1'. `1'`»tbf1' 1, por 
l.nat9 este ti.0 tl'►um,so o I,lti7ln'n que 
e1i,a}}íl n tl1':atro, au'11ou ai,lda pnuào pa-
r;,. Uni:a, noitf'. dc !-
Rnux, smllpl•0' aja A, a ,•,,, .l,a, .a!) 
para t-t!to 
t,,l ipso, . ato " 13u,wIlos p';r -; n•,•,"• 
›gos oi! lusos, unia ovnys t:•a eiO--- 

ixiFr;aria e... eAlin o pa ino. A"!1.ou a 
fc•,ta, qua deixou boas iltl;tre'4Rúcs • 

i 
, 

é .? c •.cut l+!m•nta!'el • I•apsu, d•is.anl•s 
,le div , , m !fosso ultii:,.- riiinivro, qne o 
Sr. D, áwA •Aut "hu - esl)irito aberto 
a ,to,,lr; as á 
Caixa 1+:cennonri,sa d(„ Bombeiros Voliin-

4no lijtiu'n dia ti, o i,upol'tante 
doa:,.,i•n de.`ii•.)'ì•` Il '• r,•i•:• 

a:4rtl;°i.ln' 1 •t:r,.!• :•: lira, que mm-
to tt: n0.4 w, o illns— 
tr,; indw;I ,. liste seu. tî ao grau-
do. gesto deneuu•renria, o a corp , ra-
ç.ão dos bombeiros pelo iniportalito-dona-
tivo reecbido. 

rf'n:it• P,I), ",)) cor.nr) I(•tloi•+, 11•, 
1 

V(;ìCC)!!}1'. "o rir" fí;rï ag, ?IIS e 

A.Janoel Alves Coi,,"nho. 

1 

via e, k C!MUN,-N O 1 

—p:•`á •. t asa sI• •.), '! s'?:r'.£i3•`J, 

Otl0 rr CìlRlt.n4lnl'C1+) i•'!," OI'drJ'1S 

dos seu,, 1',r, X03 f?•eg).re.-es e crssrgttu;rt,'s. 

,'R; ]'111 •= 5 •.. IÌ•' ., •O7 ••.'•+•'`rw-3Yo pi'rg1t11U 

dninín:_=n, ,,Alís;,r^ na £ºrena. dos annos; 
.tra!;suclos,at'estividado em doar! de 7t.° 

_Na proxiinfi: snounda-feira, ter:; lo-
g^r sole±nné festividade, em honra de S. 
Jf:ba SLii1U. 

Do inanb1 , consta, dh.n11,SS±L eintada e, 
serKo, prndn V••:iM o rnv.° JwInin, 
Gaiollas, di , 1"o Pausado de Bareollos. 

De, tar,le, Rerni<.', e bo:!ç"to, pr'ágaa,lo 
o í•ev.° Anto:tio Alberto P:irbosa, illus-
tro Abhade do 4;rralpe:'os, 

—`infl'rf•u o sr, Augusto de 3íírinda o 
deago,to dn lhe te' morri-lo 11111 'touro, 
cujo r;rcJtaizo ,,, enleula ein 100,W0 rs. 

proxim4 dmningn, t,--
nins::!clni u±1):s Fa',t.:i (; ni !) nora de S. &-
b:latiã'n, c,onstarí da missa sOlemne, ex-
1,f.: ç a(i, we-17euiu e d0'- s ser1110eN p:`los 
r.', °s ' r , Abbade de 'AM Uma e Pa-

, 
rc,r,i'. Vioente d!Areíns. A c- pela, 
é da •1•nv(anttl,If: AL'UOlicly de S.Julião 
d ) }, r,•i.:n. 

Ila t'la.rfíndriro iiit.eresse da ouvir F,çges 
,ln,,, vencer,3o diM;mlda-

dr,i'+s e poli lo a'• plrte .coinin,odismos e 
resp,•itns hn,.• `eern lactado cola de 
IMO ?sela! M.•:um 

0 ha frei ue,ia 
qut; tonha tido a 

'o, todas te.enl corri-
do cru bm,l ord,+rn e corn i Il Mude que { 

ter festivi,Lt,is reli s(+nlpl•v 

nin •̀R°_ 

•" 
Fáiz (}, 
ciar r ã 

f.: p?  e •. 

}•tigt' 

i iï;S1r1 

1v11<, 

sé `T. ' 
mr ,.,. 

s! '+` /,;, deixou vira a c2 crenr,tsi-
nli ;. ii •;, na epidemia, t i,i!);t levado a 
m^, 't:? v` 1-ï) lias, 

rr; Ìle(7lll um., neltltla fi-
e 

,•.tcr• n li ,r,•.i; 

115 J ,rY,l:. cir•t tia Caril. 
Pia: i,: lJerirct, `lue h, 2̀ w .. rua !:i 

in, Vnr:. s'yr• 0pel'a'l ('. ' •:!':?':, tb'r'.a1. 

f,t•' a.. ,: ( oz i t:t. Hv ¡,,,' In, ,) doxa 
irr''ItU p•' IIL?nil4. 

—+•:};s.:• lnlüto m,•ltlor , l'!? ,,1±I.a en('olu-

! «,"J0 o nosso arní,go, sr. 
como costu!na cinen- 

't•,. lnf). e0111 sita ex.ma 

'Fl• ( 'ü ;'wAri,1110s no ba-
,ohrinito. 

("n 
sua 

mo nMa fro•:;nezia mais 
va.riola na 1)eoa de Jo-
lue DM, no dia 7 do 

Mão novo aì N, n ' alta 

m0(i0` -, r. A'!i'1'ri0 ,ilFl:r rl i 'Costa Du• 
arte,  0 que !taro estimamos. 

TI e A ' cios 
t • ' j)1 

r. ArMAIM) 153v110 

ESTA EM -1 11•) 

Ped;do ao editor—Joio Lanfiolt ,ï3arcc'los 

lis a 1•U) E,I (11; cr ia ia 

7  T •. 

M[ DU) 

ie 

1d 

('onqnlU s fins 10 '91`? ií4 1% n d,".a 41 tas; i,,;, 

Ca -,po ria : { Gri s - , :`tixOs „ srl 
do (`x."' ."r•. IAM) 

Chauiafius a ytlali± ;er hora, na fhoto;r3pltia 
uca-auic 

nu') o 

13ria ' •.. 

éi.i€'.l•)!0 f•,' ;•iil1'l;•,`'.•It)S•; ...: i".'.±)f!:;Gj ltl•t[•t? 

i'''Or)- :!i!•€;.?±141, tt •a .:.` C,:1'l):).*•!,'.b`r,3 8 

ida ,lo. 

i7tr1 14 

UM 

) 

gslÃ' 1, 

Antonio krrr, íi -a Ped:•asfor-
?l odo e7i? 

Oit'ers,.done dn. C€ºc 
do 

Idlunicoia de Yaome rs: 

Torna Jpl:aplico q11'. w,) c .tì 29 do 

c,Or) eilte' ilne2,, áa ' 1. ' il(irc 5 e, l:t2l safa 
das sc,ssks entrarão eui •1r .:,41 Dora 

serem t±iêni ,'.ca lus ó• ?a""çU cfe-

• 1•nM1i!3{) ''". : 1':.!.} .lis ••; íi:7 Z•f)r.'.)•,`.il a d1ì 

S<1, ia4lt••llslt?lì'lt} it'{ •.! 1'li,".i. €_` i'•¡1111•1rA•?Til 

•)rvVí',,lc'1)leu dgs r••() 

tkk estrªtl4> mácipa,l no ••• t iunio. 

da cc w;.F,rio tio IR.Oriz; 

â; ,!strnda llwnícilt".l.11`1.±-

l;;!ìTl,)'l, ji,i4' !?_. (•=;.T'ú+l.• ;: F•. SkH37.('f;saF'.•' 

;a f: .1 :'i ètf`:? lt• t'l.il.lil{"f.a 1...Ïte' `• tf •, 
F e , 

junto ata t•,f•r':±±:•- rir• •• urn<lfi:+,°I;,, {• 

l,:t 41-,t;•cltr- :.i!I•=t:irr::;e •••,iT..:•;;t..;- 

tas, t'I 0 À i , •¡; . 

Vos e n' P;t i :.11.1 

c"? s 0';, ir.i16  

campo da UM, 

e Rí1,;F,11rf• 1.) ii . •̀ ,i•''1'•-i,>..`!) 

tla:.Il t- i , 1•Yl 1!i!t .{ Yt:+:•;. 

i 

{lï('i.?rti'T•I'.1 ll,l •,,l.lclìti'l 

64-,1i' OVilli,1WK, )j. • 1 , 

fZì' 1. ft , tl,il .1,. ., 

J 

A 

Ïrr•'!•, 

f 
1 gr 

11 

IfPI' II;. 

e do 

viva a i alt ; a ! 

1 

g r;) 



  Acção Social 

M 

r Quem não faz recl•i.?-,ie, não tem confiança em si. 
e 

..nmrsaaamchr .rui:ru •rnax,vaev,.;i+.io'a 

Officinas do Jornal l'Acção Sógâ-al" 

r 

rt,r.,•i'i)ainos graphicos em todos os géller,os. 

Biflhetes de visi₹.a, mappas e Uabalhos conimer-

Aos bons amígós , dá «Acçãoo Social» recõmmendamos 

•Ls"-as otf cinas, para a execução das selas encomniendas. 

Rua de S.F r-ancisco, 50—Bar-cellos. 

e b s • 1,61 aq • r b • 9 b• i c••.Q11i1e é •:i -- i kC••a d® coi•[liilcl ceio 

CO, •• •*••• •o, , Pedimos aos lip 
.rerraaz•ao.+... • .w^ra:: :a..,r_ suawxzane.,u: wryc:awxu C1̀1   p r o p r i e la 

1 

tz.rios favor de iios, ;_ yÍsar ctu,-,indo lo 
tei leal • tcì• l [• t ,•àl'kA 1 (11a • áli 3011' para 
Ve`'t 3 _' r^. I C"d fl l•,r•? i'j ì•35 •'1l1_i?)C:m •• Lle el 111e 
ll•or f r•j1 1 cte: os -\TeÁ•c •• ' c' por ••c•n•at•t-
ç•io. re:•.,• irr;•cic• j.s srS,. 1)ro-, prie••r•i ;••3 o • (.., 

G.... G$ ►LICÁ -U entregar não 
attilialii preço Tile lhes convenha. 

pai. saiort J Q . e uí 

•erJi•rt-.•nt.s. Yn•n'.•1nAr.nw>a2. f1•i i•V_LYt 
aa+ra•tºcenvansmsW.v¢•frta^?•av.w.7r.n+vo:n•wu:ºc..K.sv.•uL.a•n•+i,•aaJ.. i1.Ta:w..y+•:Nu.r...wW 

S113I 11.•LE1̀•TJ 

f' 

CAMPO da REPU13 1C,• 

li •Ti≥s° CQ9 t1• 4D 

n. 

l 
ëortrdo completo de ferro, ierr• rf Ilfi, c` cn. ,ii , n)e ,zi11('1(b), vidr,)rin, 

molduras, etc. +<-te. Deposito de r.,a1 í; (' ltiriríc()s. I'•irnberìr teta á 
venda S:arr)as de ferro. 

' P11h',t;US 51•,••I- C01II's,;rlyi,lCIA 

I, J 

l 

dm,1 

Ch,r, : rroz, a;;sucnr e , bacalhr)t.z. Azèitos espe-
Ciaes. 

•1O Alto n+)uro. 
Bol;w. .i fll•a, bi +': r- lt t'•,ti ili`. ;) Ìit'1t'•rf• j,Ut<r,as e Farinhas 

de trigo e sc::r•rr;as e nrt;it(•s Oa rtrüs vu't,gr•5. 

13.1.RC1i,1, o 

iC'^Y6:YI..Y1íFL^8•4YA'L 

6É 

• •• é3 :A EieE @37Q` E•. •• 4"fi @•l!(Q•Rl,. c̀•ú .• :$•á 

1s3$3►l •m.º fH9•(: • ,•r i• .DRLffi.Y, 1a+í`•!, Á ;,•%•, {}•.g, 

:}T✓.iCL4MJNRi051'+4•RS/1 •Np,N4•YAt.. WBír•AGL'1Aãl\.'TiiJL4f +71bd.,tll'.i.Y 

IWA B. ANTO•iO 13X1U1OSO. 

13 ARCELLOS. 

V 

CO11 1--; 

oti•E& de 

L 

i 
J 

1 

da industria, 

'UWA 1'• SFj`1JT,•  
SÉDE: 

Loyos, 2 Porto 

`RECEITA DE 
» » 

ll • 

➢ D 

ales •• CG•m •l!aasa)>lQi••f••dC 

L'sllnitada. 

CAPITAL SOCIAL 600:00N00 ESC. 
» RE ALISADO . 50:00W00 » 

FUNDO DE RZ'SERVA 150:00%00 » 
' t 1 

1914 1.36:5`88Oi3,5 Ese. 
1915  71:1.97 29,5 » 
1916 5 7:897 b94,3 » 
1917 3.139:4W 23 , » 

SINISTUOS PAGOS EM 1:)1.4 
„ » » 1915 
b » » 1916 
n p n 1917 

22:(801641 I es. 
2,:St•315 » 

I53:470r7``>0 ,5 

1 4L'OJ' } 74 ll 

1`IiL«.,LYichs em França, 19?- 1. te@'@'a, ¡;1, @%PC :é, ➢á1Aá3611R1@'á'a, 

e[e.,pa i@ï@ra e E"9'b►to 

;SEGUROS contra fogo. 
SEGUROS contre fogo e roubo. 

SEGUROS contra quebra de erystaes. 
SEGUROS agricoias 

SEGUROS c1outr8 greves e turr"Mitos, 
SEGUROS maritirnr)s, e postaes. 

SEGUROS co►)tr:) irrrrundações e enxurradas. 

Can•c.•lho ci© Adn•iuir+tr.•S!:•.u: 

) 

7nmc5c,raAllAto8+7:ï:M7Y.9aMswa..••neN.rA.N VT,»,aw.rvwaow. 

111ay•oel Joagraà)aa d'•livr•ir%a 

M-- José .11ar'ia 8wu1>.• 1'ir•ira 

Salvayao Paa,hearo de _11ra,yvtll'úu 

>7r. I,rropolydo Corveaa Jfwu-4o 

JaY+xe de tioaasa. 

AGENTES EM TODA,' AS TE1,11•AS DO PA1G. 

Core@ei•tia►'aos dc a► tzr-11:@% e",' tOdos Os  -10 eMe d, 

CORRESPONDENTE EN,1 Ba>t• _, cijo>•s: 

RDA r•. ANTONIO ]BARROSO, 15 


